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O AgroInsight é uma publicação
técnica elaborada pela Secretaria
de Comércio e Relações
Internacionais do Ministério da
Agricultura e Pecuária, com a
colaboração dos adidos agrícolas
brasileiros presentes em 38 países.

O material reúne informações,
análises de mercado e
oportunidades comerciais
destinadas a produtores,
exportadores e entidades
representativas do setor
agropecuário.

O relatório tem como objetivo
contribuir para o acesso a
informações sobre mercados
internacionais e apoiar a atuação
dos diferentes segmentos do
agronegócio brasileiro no comércio
exterior.
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CACHAÇA:
POTENCIALIDADES DO MERCADO DE

COQUETELARIA PREMIUM NA ETIÓPIA

SUMÁRIO:
O mercado de bebidas alcoólicas na Etiópia apresenta trajetória de crescimento
consistente, sustentado por urbanização, expansão da classe média urbana e
fortalecimento do setor de hospitalidade. O consumo de álcool no país mantém uma
composição híbrida, na qual coexistem bebidas industriais e tradicionais, com
predominância histórica da cerveja em volume, mas com um espaço progressivamente
mais relevante para bebidas destiladas e para o desenvolvimento da coquetelaria em
contextos urbanos e de maior sofisticação de consumo. Adis Abeba vem se configurando
como um laboratório de internacionalização de novas categorias de bebidas no Leste da
África. Nesse contexto, a eventual entrada estruturada da cachaça no país pode evoluir
para a formação de um microecossistema regional de coquetelaria, com capacidade de
difusão para mercados vizinhos como Quênia, Uganda e Ruanda, criando uma geografia
de consumo fora dos mercados tradicionais do produto brasileiro.
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CONTEXTO GERAL

A presença de cachaça e de drinks elaborados com a bebida em cartas de coquetéis de
estabelecimentos de alta gastronomia em Adis Abeba indica um movimento novo, ainda incipiente,
porém estrategicamente relevante, de abertura do mercado etíope para destilados brasileiros.
Trata-se de um primeiro sinal de inserção qualitativa da categoria no circuito de coquetelaria
premium, associado não a consumo massivo, mas à experimentação em ambientes de alta
hospitalidade.

Esse movimento ocorre em um contexto mais amplo de sofisticação acelerada do setor de
hospitalidade local, impulsionado pela expansão de hotéis internacionais, restaurantes de alta
gastronomia, rooftops, clubes noturnos e bares de hotel. Em paralelo, observa-se uma
transformação no padrão de consumo urbano, com crescente exposição a tendências globais de
mixologia e maior valorização de experiências gastronômicas diferenciadas. Nesse ambiente, o
consumo de coquetéis passa a desempenhar uma função que transcende a bebida em si,
consolidando-se como um marcador de status, estilo de vida e sofisticação urbana.

Apesar desse avanço no segmento de consumo, a cachaça ainda não se apresenta como
categoria estruturada no mercado local. Sua presença permanece restrita a uma fase inicial de
introdução, sem distribuição consolidada, sem posicionamento formal e sem reconhecimento
amplo enquanto categoria de destilado. A entrada ainda ocorre de forma fragmentada e altamente
dependente do canal HORECA, mediada por bartenders, chefs, gerentes de food & beverage e
importadores especializados, padrão característico de mercados emergentes de coquetelaria, nos
quais a inovação é inicialmente conduzida pelo uso e pela experimentação no ponto de consumo,
antecedendo a estruturação comercial e distributiva.

Nesse contexto, o caso de restaurantes como o Hotto, um dos estabelecimentos de alta
gastronomia mais exclusivos de Addis Ababa, não deve ser interpretado como uma curiosidade
gastronômica isolada, mas como um sinal concreto de abertura de mercado e diversificação
crescente dentro do segmento HORECA premium (Figura 1).
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Figura 1. Cocktails exclusivos elaborados com cachaça (Hotto Passion e Reverse Mai Tai), além da “tradicional”
capirinha, oferecidos em restaurante de Adis Abeba. Fonte: Arquivo pessoal.
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MERCADO, COMÉRCIO E OPORTUNIDADES PARA O BRASIL

Embora o mercado de destilados na Etiópia ainda se encontre em estágio de consolidação e a
cerveja permaneça como a categoria dominante em volume no país, os destilados vêm ocupando
um espaço estratégico crescente, sobretudo por seu maior valor agregado e pela forte
concentração do consumo em ambientes urbanos e fora do lar. Nesse segmento, especialmente
no circuito de bares de hotel, restaurantes de alta gastronomia e rooftops em Adis Abeba,
observa-se uma dinâmica de “premiumização” do consumo, na qual coquetéis elaborados com
cachaça podem atingir faixas de preço significativamente elevadas. Nesse contexto, um drink à
base de cachaça do tipo “branca” chega a custar entre 15 e 20 dólares, evidenciando não
apenas o potencial de monetização do segmento, mas também a inserção dos destilados em
uma lógica de consumo aspiracional e de experiência, mais do que de volume.

Em termos de estrutura de mercado, o segmento de destilados apresenta características típicas
de economias emergentes em transição de consumo: baixa penetração no consumo doméstico
massivo, mas alta relevância no canal on-trade (bares, restaurantes, hotéis e clubes). Esse canal
é o principal responsável pela introdução e experimentação de categorias premium, incluindo
vodka, whisky, rum e gin, que dominam a oferta atual de coquetelaria internacional. Apesar disso,
o consumo per capita de destilados ainda é relativamente baixo, indicando um mercado em fase
inicial de sofisticação e com ampla margem para crescimento estrutural.

Do ponto de vista de dinâmica de consumo, os destilados na Etiópia são fortemente associados
a ocasiões sociais urbanas, ambientes de hospitalidade internacional e consumo aspiracional de
classe média e média-alta. A expansão de hotéis internacionais, restaurantes de alta gastronomia
e bares de coquetelaria em centros urbanos tem sido o principal vetor de crescimento da
categoria, com aumento da demanda por bebidas importadas e maior diversidade de bases
alcoólicas para mixologia.

O ecossistema de entrada da cachaça na Etiópia pode ser organizado em cinco grupos de
stakeholders com funções distintas na formação do mercado, quais:

Gatekeepers técnicos: incluem bartenders, mixologistas, chefs e gerentes de food & beverage,
responsáveis pela validação inicial do produto;
Plataformas de difusão: hotéis internacionais, restaurantes de alta gastronomia, empresas de
eventos e catering de alto padrão, bares de coquetelaria, clubes noturnos e espaços
diplomáticos;
Intermediários comerciais: importadores e distribuidores especializados em bebidas premium;
Influenciadores de mercado: incluem chefs com projeção internacional, bartenders reconhecidos,
redes diplomáticas e comunidades expatriadas, e;
Consumidor final: ainda em fase de formação de preferência, mas com forte dependência das
escolhas feitas nos canais de hospitalidade.

Do ponto de vista de posicionamento estratégico para o setor produtivo brasileiro, a
recomendação central é que a inserção da cachaça em mercados como o etíope seja estruturada
a partir de uma lógica de construção de categoria, e não de simples promoção de produto.
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Isso implica o posicionamento da cachaça como base versátil para mixologia contemporânea e
coquetelaria premium no universo dos “new worlds spirits”, ocupando um espaço de
diferenciação sensorial e narrativa.

Neste contexto, o potencial de entrada brasileira está menos associado ao volume imediato de
exportação e mais à capacidade de influenciar padrões de consumo e formação de categoria,
que incluiu uma estratégia direcionada à ativação técnica do mercado por meio de ações
direcionadas a bartenders, mixologistas e gestores de alimentos e bebidas. Essa ativação pode
ser operacionalizada por meio de eventos temáticos, masterclasses, degustações guiadas,
capacitações sensoriais e oficinas de cocriação de coquetéis, com ênfase na incorporação de
insumos locais, transformando a cachaça em um componente funcional e versátil dentro da
mixologia local. 

Por fim, em termos de expansão, a Etiópia pode funcionar como plataforma inicial de
regionalização da cachaça no Leste da África, com potencial de difusão para mercados urbanos
similares, como Quênia, Uganda e Ruanda, consolidando-se como um ambiente de validação e
formação de percepção de valor para a categoria.




